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Introdução:	A	evolução	da	epidemia	da	Síndrome	da	Imunodeficiência	Adquirida	no	Brasil	vem	afetando	de	maneira
especial	 as	mulheres,	 e	 trouxe,	 como	 novo	 desafio	 a	 ser	 enfrentado,	 o	 controle	 do	 HIV	 (Vírus	 da	 Imunodeficiência
Humana)	e	da	Transmissão	vertical	(TV).	Uma	das	principais	estratégias	de	controle	da	transmissão	deste	vírus	é	feita
à	 nível	 de	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	 (SUS),	 durante	 o	 pré-natal	 e	 pós-parto,	 inserindo-se	 na	 equipe	 multidisciplinar
atuante,	 a	 figura	 do	 enfermeiro.	 Objetivos:	 Analisar	 o	 papel	 dos	 enfermeiros	 no	 aconselhamento	 às	 gestantes	 e
puérperas	com	HIV	em	Cáceres/MT,	para	isso,	buscou-se	conhecer	o	perfil	profissional	dos	enfermeiros	atuantes	e	a
prática	do	aconselhamento	a	esse	público.	Metodologia:	Pesquisa	descritiva	de	abordagem	qualitativa,	realizada	com
cinco	enfermeiros	atuantes	no	SUS,	quatro	nas	Estratégias	de	Saúde	da	Família	(ESF)	e	um	no	Centro	de	Testagem	e
Aconselhamento	 (CTA)	em	Cáceres-MT,	 todos	diretamente	envolvidos	no	atendimento	de	gestantes	e	puérperas.	A
coleta	de	dados	se	deu	através	de	um	questionário	com	perguntas	abertas	e	fechadas	respondidas	manualmente	por
cada	 participante	 acerca	 de	 seu	 perfil	 profissional	 e	 atuação.	 A	 análise	 ocorreu	 por	 meio	 da	 análise	 temática.
Resultados:	 Emergiram	 como	 resultados	 dois	 eixos	 temáticos.	 No	 primeiro,	 foi	 explorada	 a	 caracterização	 dos
enfermeiros	atuantes	no	aconselhamento	às	gestantes	e	puérperas	com	HIV,	com	destaque	à	falta	de	especializações
voltadas	 à	 atuação	 no	 aconselhamento	 e	 formação	 complementar,	 e	 pouco	 incentivo	 dos	 gestores	 locais	 em
educação	 continuada.	 No	 segundo	 eixo	 ficou	 evidente	 o	 despreparo	 técnico-científico	 na	 abordagem	 das	 gestantes
durante	a	revelação	do	diagnóstico	positivo	de	HIV,	associado	à	falta	de	 infraestrutura	para	realização	desta	prática.
Além	disso,	 a	 inexistência	 de	 atuação	 dos	 enfermeiros	 durante	 o	 puerpério	 expressou	 uma	 lacuna	 importante	 que
pode	gerar	 incremento	na	ocorrência	da	TV	do	HIV,	 gerando	maiores	 riscos	 também	ao	 recém-nascido.	Conclusão:
Este	 estudo	 serve	 de	 subsídio	 para	 a	 criação	 de	 estratégias	 que	melhor	 qualifique	 esses	 recursos	 humanos,	 com
ênfase	 em	 um	 aconselhamento	 pautado	 na	 prática	 da	 humanização	 e	 em	 informações	 sensíveis	 a	 cada	 caso
assistido.	 Há	 a	 necessidade	 de	 recursos	 materiais	 em	 quantidade	 e	 qualidade	 apropriados	 e	 uma	 atuação
interdisciplinar,	 abrangendo	 todos	 os	 profissionais	 envolvidos	 no	 aconselhamento,	 para	 que	 haja	 o	 atendimento
satisfatório	das	necessidades	específicas	do	público	alvo.


